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Um ano de crescimento em meio a uma nova crise internacional  

Produto Interno Bruto  
por setor de atividade  

 
 
 

A economia brasileira fechou o terceiro 
trimestre com crescimento acumulado 
no ano de 10,6%.  

 

Isso equivale a uma taxa de expansão 
de 3,8%  acima da inflação (medida pelo 
IPCA).  

 

A maior expansão veio setor extrativo 
(recuperação de preços de 
commodities).  

 

O PIB da indústria de transformação 
cresceu menos que a inflação, 
acumulando retração de 5,4%. 

 

O setor de serviços privados não 
financeiros cresceu 4%, impulsionado 
principalmente pelos transportes e 
serviços prestados ás empresas.  

 

 

III Trim Ano

Agropecuária 7,1% 16,3%

Extrativa Mineral 32,8% 50,7%

Indústria de Transformação -4,5% 0,9%

Construção civil 11,3% 12,2%

Comércio 9,4% 11,6%

Serviços 10,0% 10,8%

Serviços privados não financeiros 10,5% 10,8%

Total 7,9% 10,6%

Variação do PIB

III Trim Ano

Agropecuária 0,0% 9,1%

Extrativa Mineral 23,9% 41,3%

Indústria de Transformação -10,8% -5,4%

Construção civil 3,9% 5,2%

Comércio 2,1% 4,7%

Serviços 2,7% 4,0%

Serviços privados não financeiros 3,1% 4,0%

Total 0,8% 3,8%

(*) acima do IPCA

Variação real do PIB*



Evolução do valor adicionado  
Serviços privados não financeiros  

O PIB do setor de serviços privados não 
financeiros cresceu ao ritmo de 3,6%  ao 
ano desde 1996. Desde 2003, a taxa de 
crescimento é maior, de 5,2% em média.  

 

 

 

 

 

 



Emprego e renda em ascensão  

Emprego e salários  
por setor de atividade  

 
 
 

O emprego  com carteira assinada 
cresceu 4,5% até o terceiro trimestre de 
2011.  

 

O setores que lideraram a expansão do 
emprego foram: extrativa mineral, 
construção civil e serviços privados não 
financeiros . 

 

A folha de pagamentos cresceu 8,5% em 
termos reais até o terceiro trimestre de 
2011  ð 4,5% de crescimento do 
emprego e 3,9% de crescimento do 
salário real médio.  

 

A folha de pagamentos dos serviços 
privados não financeiros cresceu 7,1% -  
a maior contribuição individual para a 
expansão da renda do trabalho.  

 

 

 

III Trim Ano

Agropecuária 2,0% 0,3%

Extrativa Mineral 9,9% 10,2%

Indústria de Transformação 3,2% 4,7%

Construção civil 6,7% 8,5%

Comércio 5,6% 6,3%

Serviços 3,3% 3,7%

Serviços privados não financeiros 5,6% 6,3%

Total 3,9% 4,5%

Variação de emprego

III Trim Ano

Agropecuária 3,8% 2,8%

Extrativa Mineral 13,9% 13,1%

Indústria de Transformação 4,2% 5,7%

Construção civil 7,7% 9,8%

Comércio 4,6% 6,4%

Serviços 6,1% 6,5%

Serviços privados não financeiros 6,2% 7,1%

Total 7,7% 8,5%

(*) acima do IPCA

Variação real de salários



Consumo e exportações lideram o crescimento  

Componentes do  
Produto Interno Bruto  

 
 
 

As exportações  cresceram 12,1% em 
termos reais até o terceiro trimestre de 
2011 ð recuperação de preços.  

 

O consumo das famílias cresceu 5,0% 
até o terceiro trimestre de 2011. 
Individualmente é o setor que mais 
contribuiu para a expansão.  

 

O investimento teve uma variação real 
pequena, de 2,3%.  

 

A participação do investimento no PIB  
permaneceu na faixa entre 20,5% e 
21,0% . Esse patamar é o terceiro maior 
desde 1996 , perdendo apenas para os 
anos de 2008 e 2010.   

 

Os gastos do governo diminuíram 0,5 
ponto percentual do PIB  em relação a 
2010.  

 


